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II P rêmio Nobelassaltadona praiade Copa-
cabana!" Este foi o principalregistro jor-

nalístico da passagem do Prof. Roald HOffmann,da

Universidadede ComeU,EUA,por nosso País.
Éuma pena!Aquelesque puderamconversarcom

Hoffmannem Caxambu, MG, durante o 5° Simpó-

sio Brasileirode QuímicaTeóricaou por ocasião de
seu seminário no Centro Brasileirode Pesquisas Fí-

sicas descobriram uma figura altamente simpática,
capaz de abordar a química de vários ângulos dife-
rentes.

Hoffmann,que ganhouo PrêmioNobelde Química

em f981 , juntamentecom o Prof.K.Fukuida Univer-
sidade de Quioto,-Japão, é um bacharel em Física,
doutor em Química-Físicae domina a base concei-

,tualtanto da orgânica quanto da inorgânica.Elepro-

cura agora entender ,o'que ocorre no estado sólidoe

explicaras propriedades especiais de superfícies.
Como químico teórico, Hoffmannfez algumas

contribuições de enorme consequência prática.Em
colaboração com R. B. Woodward,um especialista
em síntese que foi contemplado com o Nobel de
Químicaem 1965, ele foi responsávelpelas "Regras

de Woodward-Hoffmann"que são utilizadasna pre-

paração de moléculas com propriedadesestereoes-
pecíficas (os princípiosativos de fármacos, defensi-
vos, .aromas, etc.). A combinação de conceitos so-
bre a estruturade bandas (da físicado estado sólido)

com a descrição dos orbitais familiaresao químico
está proporcion~ndonovas abordagens ao estudo de

reações que ocorrem em interfaces com sólidos (a
catálise heterogênea, por exemplo).

Longede isolar-se na destacada posição que seu

. prestígiolhe confere,Hoffmannfaz questãode le-
cionar em cursos de ciclo básico (como Química

Geral),'para grande número de alunos. Ele,tem uma

preocupação toda especial em traduzir seus conhe-
cimentos para o nívelem que também possam ser
compreendidos por quem está ingressando na Uni-
versidadeou concluindoo secundário,sendo um dos

principaisapresentadores de uma série de 1V sobre
"O Mundoda Química".

HáaindaHoffmanno poeta e Hoffmanno esteta. A

sua contribuiçãopara melhorara comunicaçãoentre
o cientista e o, grande público tem como veículo a

revelaçãodo que ele vê de belo na química.Emuma
- série de deliciosos ensaios ele utiliza a arte para

mostrar a sua relação com a estrutura e construção
de moléculase conduz o leitorpara longe das rono-

tações negativas que vem sendo ultimamenteatri-
buídas a química.

Emuma das estórias ele relata, com palavrascui-

dadosamente escolhidas, o almoço com um executi-
vo de uma das maioresempresas químicasdos EUA.

Apesar da tranquilidadee requintedo ambientee do
refinado sabor da comida, em lugar de conversar
sobre ciência, o executivosó conseguia dar vazão a

seu aborrecimentocom umgrupode jovens "verdes"
que haviam atrapalhado sua entrevista a imprensa
naquela manhã.Ao invézde deixa-Ioexplicara con-
veniência de instalar uma fábrica de pesticidas e

herbicidas na região, eles haviam questionado a to-
xicidade dos produtos, a eficiência do controle de
efluentes e a própria necessidade de utilizar"agro-
tóxicQ~"e não métodos "naturais" de controle de

pragas. Segundo Hoffmann,o homem estava frus-
trado porque, apesar de excelentequímico e astuto
homem de negócios, ele não havia conseguido
transmitir seus conhecimentos nem convencer seus

interlocutores. Sucumbiu, assim, frente a críticas

irracionais,temperadas pelo medo. Moralda estória:

conhecimentos não são suficientes, é preciso tam-
bém empregá-Ios adequadamente.

Roald Hoffmanné sem dúvida, uma personali-

dade. A comunidadequímica precisa conhecer me-
lhor pessoas como ele. O Brasilainda não tem ne-
nhum PrêmioNobelde Químicamas, felizmente,há

vários colegas.cuja obra e personalidademerecemo
mais amplo destaque. A REVISTA QUíMICA INDUS-

TRIALestá se encarregando desta tarefa.

""

_.---
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CATA LISE E COMBUSTIVEIS

..c atálise" continua sendo
uma palavra mágica. En-
quanto os fornecedores

de catalisadores se esforçam para
atender às demandas do mercado
de 2,5 bilhões de dólares nos
países com economia de merca-
do, eles lançam um olhar com cau-
tela - e esperança - para as pers-
pectivas de ampliação deste mer-
cado para quatro'-e meio bilhões
de dólares no fim do século.

Este trecho acima, reproduzi-
do da edição de novembro
de 1986 da REVISTAQUíMI-

CA INDUSTRIALestá, para alegria
de quem trabalha em catálise, ul-
trapassado. Segundo a revista
"Chemical & Engineering News"
(29 de maio de 1989, página 29) já
no presente ano o mercado mun-
dial passará dos cinco bilhões de
dólares. Ao que parece, quase
todos os negócios com catalisa-
dores estão em franca expansão.
Há uma forte demanda de produ-
tos químicos e polímeros, de com-
bustíveis a partir do petróleo, e de

produtos que reduzema poluição,
que está aumentando o consumo
de catalizadores. O crescimento
da demanda proporcionaum novo
incentivopara a pesquisa e de-
senvolvimentoem catálise e em
processos. de natureza catalítica.

Por outro lado, se as vendas
estão crescendo, o mesmo ocorre
com o número de concorrentes.
Hojeo "marketing"de catalisado~
res requer um bom conhecimento
das necessidades do consumidor,
uma crescente eficiênciados cata-
lisadores empregados e, em mui-
tos casos, um catalisadorprepara-
do "sob medida", para o cliente.
Quase invariavelmenteas equipes
de venda tem uma boa formação
técnica e se relacionam com o
pessoal de desenvolvimento,en-
genharia ou operação ao invézde
uma central de compras das em-
presas que adquirem seus catali-
sadores.

As principaisaplicações indus-
triais de catalisadores sãQ: pro-
cessos químicos, refinode petró-
leo, e controlede poluição (espe-

cialmente as emissões de veículos
automotores). Catalisadores são
utilizados na indústria química em
processos de polimerização, oxi-
dação, síntese orgânica, produ-
ção de gás de síntese, hidrogena-
ção e desidrogenação. O uso de
catalisadores em processos d
indústria química será abordado
em futura edição da REVISTAQuí-
MICA INDUSTRIAL.O presente
número é dedicado ao emprego
da catálise no equacionamento de
problemas relacionados à produ-
ção e utilização de combustíveis
decorrente da política energética
sl)i generis. adotada em nosso
país. O uso de catalisadores no
refino de petróleo é descrito nos
artigos sobre a Fábrica Carioca de
Catalisadores e "Interação das
Tecnologias de Catalisadores e
Processos: o Caminho para o Ca-
talisador sob Medida". O uso de
catalisadores no combate a polui-
ção é exemplificada no artigo
"Conversores Catalíticos para
Controle de Emissões Veícu-
lares".

FCC: Uma Nova Era para a Catá lise.

A inauguração da Fábrica
Carioca de Catalisadores
(FCC) em maio do corrente

ano (REVISTA DE QUíMICA IN-
DUSTRIAL,670, página 3) abriu
uma nova era para a catálise no
Brasil.A FCC é uma consequência
direta da preocupação de mais de
20 anos da Petrobrás com estrutu-
ras de refino simples e flexíveis,
capazes de atender as constantes
oscilações no perfil de consumá
de combustíveis. A sua concepção
inovadora em termos de vincular

estratégias comerciais à absorçào
e aplicação de conhecimentos
deve assegurar ao país não só
uma sensível melhoria naeficiên-
cia e adequação da produção de
derivados do petróleo mas tam-
bém condições de ingressar em

. um dos mais competitivosmerca-
dos internacionais de alta tecno-
logia.

As letras FCC significam tanto
Fábrica Carioca de Catalisadores
quanto "fluidized bed catalytic
cracking" (craqueamento catalíti-

co em leito fluidizado). Esse é o
processo utilizado pelas refinarias
da petrobrás para "quebrar" as
moléculas de alto peso molecular,
que compõem as frações pesadas
do petróleo bruto, para transfor-
má-Ias nos hidrocarbonetos me-
nores que constituem os combus-
tíveis mais adequados para deter-
minado fim. A maioria desses ca-
talisadores são zeólitas de pro-
priedades específicas, localizadas
em uma matriz de alumina. A com-
posição das zeólitas e as modifi-
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cações que são feitas para melho-
rar o craqueamento variam bas-
tante. O perfil de consumo de
combustíveis e, por consequên-
cia, a estrutura de refino no Brasil
é muito diferente daquela utilizada
nos países do Hemisfério Norte.
Nos EUA, por exemplo, há neces-
sidade de obter mais gasolina
(que, com os novos limites para
emissões veículares, deve ser de
octanagem cada vez mais alta)
enquanto na Europa a maior de-
manda recai sobre os óleos mais
pesados, utilizados em fornos e
caldeiras. No Brasil, até a elevação
dos preços do açucar no mercado
internacional, o consumo de ál-
cool vinha crescendo juntamente
com o de gás liquefeito de petróleo
(GLP) e de óleo diesel gerando
grandes excedentes de gasolina e
uma perigosa dependência em
sua exportação para os EUA para
manter a economicidade do refino.
Além disso, uma crescente fração
do petróleo utilizado vem das re-
servas existentes no país e tem
propriedades diferentes daquele
encontrado em outras partes do
mundo. Assim, a tendência de
desenvolver catalisadores "sob
medida" para certo tipo de carga
ou para aumentar a fração de ga-

solina ou óleo combustível para
atender os mercados dos EUA ou
Europa resulta na diminuição da
oferta dos catalisadores mais ade-
quados às condições de seu em-
prego no país. Por outro lado a
disponibilidade de catalisadores
que aumentassem o rendimento
em óleo diesel ou que permitissem
um melhor aproveitamento local
das refinarias existentes (mais
propeno no Rio de Janeiro, menos
aromáticos em São Paulo, por
exemplo) seriam do mais alto inte-
resse.

A Petrobrás não encontrou for-
necedores dispostos a desenvol-
ver os catalisadores que precisava
e teve que partir para a fabricação.
Sair do zero não teria sentido e a
solução adotada foi o modelo tri-
partite utilizado com tanto sucesso
na petroquímica. O problema seria
encontrar uma empresa com tec-
nologia à altura, que se dispuses-
se a entrar em uma "joint venture"
com a Petroquisa.

Os fabricantes de catalisado-
res associados às grandes empre-
sas de petróleo não estavam inte-
ressados em fazer negócios com
um concorrente em potencial. Foi
necessário, assim, encontrar uma
complementaridade com empre-

sas de menor porte que também
tivessem vantagens na asso-
ciação. Se uma fatia do mercado
dos catalisadores consumidos no
país não era suficientemente ten-
tadora, o acesso aos conhecimen-
tos acumulados pela Petrobrás na
operação e adaptação de suas
unidades de craqueamento catalí-
tico acabou por convencer uma
empresa holandesa, a Akzo, a en-
trar no negócio.

O parceiro nacional foi mais
fácil de achar. A Oxiteno S.A. In-
dústria e Comércio é uma empresa
que descobriu, desde cedo, a im-
portância de investir em catálise.
Ela mantém, junto à sua unidade
industrial em Mauá, São Paulo, o
Centro de Tecnologia Oxiteno que
conta com uma Divisão de Catali-
sadores e Protótipos. Esta Divisão
é encarregada da produção e do
controle de qualidade e está em
condições de preparar, caracteri-
zar e testar o desempenho de ca-
talisadores. A Oxiteno possui bas-
tante experiência com o trabalho
integrado entre o usuário, o insti-
tuto de pesquisas e o fabricante-
ingrediente essencial para o de-
senvolvimento tecnológico em
áreas de ponta, como é o caso da
catálise.

A Constituição da FCC S.A.

o s acordos preliminares
. para constiruiçãoda FCC

S.A., foram assinados em
setembro de 1984 entre a PETRO-
QUISA - Petrobrás Química S.A.,
Akzo Ind. e Com. Ltda. e Oxiteno
Nordeste S.A., sendo a participa-
ção de cada um dos sócios de
40%, 40% e 20% respectivamente.
Os acordos entre as partes previ-
am, além da própria constituição
da empresa, a transferência da
tecnologia de produção, engenha-
ria básica e assistência técnica
para construção e operação da

planta, por parte da Akzo Chemi-
cais. Estes acordos possibilitaram
a construção da Fábrica no Brasil
a partir da tecnologia existente na
Holanda e Estados Unidos.

Foram também firmados acor-
dps de cooperaçào técnica e pes-
quisa entre o Centro de Pesquisas
da Petrobrás - CENPES, os Cen-
tros de Pesquisas da Akzo exis-
tentes em Amsterdam e Houston e
a FCC S.A., garantindo assim o
acesso por parte da empresa aos
novos produtos e desenvolvimen-
tos a nível mundial. A Akzo, por sua

vez, tem acesso a informações
sobre os processos que utilizam
seus catalizadores. Os programas
de capacitação e treinamento dos
técnicos brasileiros, tanto na área
de pesquisa e desenvolvimento
como na área de produção de ca-
talisadores tiveram início já em
1985, de modo que quando a fábri-
ca brasileira entrou em operação,
um intercâmbio de conhecimentos
estava firmemente estabelecido, e
vários pesquisadores do CENPES
haviam estagiado nos laboratórios
da Akzo na Holanda.
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A Fábrica de Catalisadores

A. fábrica de catalisadores j
.

á
está em funcionamento e

. alguns de seus produtos
estão sendo testadós em refina-
rias. Sua capacidade nominal de
produção é de 25.000 ton/ano de
catalisadores e 8.500 ton/ano de
zeólitos. No início de 1990 as ma-
térias primas deverão estar com-
pletamente nacionalizadas.

Ela fica no Estado do Rio de
Janeiro, no distrito industrial de
Santa Cruz, próxima das princi-
pais refinarias do país, como as de
São Paulo, Rio de Janeiro e esta-
dos vizinhos e, ao mesmo tempo,

a poucos quilômetros do Centro
de Pesquisas e da Administração
Central da Petrobrás. Sua proximi-
dade aos portos do Rio de Janeiro
e Sepetiba também facilita o rece-
bimento de matérias primas e o
embarque do produto final.

A planta tem flexibilidade para
fabricar os vários tipos de catalisa-
dores existentes na linha de pro-
dutos oferecidos pela Akzo Che-
micals a nível mundial, bem como
atender as necessidades específi-
cas das nove refinarias da Petro-
brás, com dez unidades de cra-
queamento em funcionamento.

Cada delas tem seu próprio limite
de operação mas a possibilidade
de utilizar o catalisador como va-
riável de processo permite a sua
adaptação às demandas locais.
Em algumas regiões do Brasil por
exemplo, procura-se otimizar a
produção de GLP para atender o
mercado de consumo doméstico
Nas refinarias costeiras, a prion-
dade é a produção de gasolina de
alta octanagem " "unleaded" -
para exportação. Entretanto, o
grande objetivo é a produção de
diesel para atender a demanda de
toda a frota de transporte nacional.

Desenvolvimentode Produtose Assistência Técnica

o s acordos de cooperação
técnica entre FCC S.A., o
CENPES e a Akzo Chemi-

cais proporcionam a atualização
constante dos produtos e o de-
senvolvimento de novos tipos de
catalisadores. Existe um contato
regular entre os técnicos da FCC
S.A. e do CENPES, determinando
e acompanhando os programas
de desenvolvimento de zeólitos,
produtos intermediários e catalisa-
dores, no sentido de atender as
necessidades específicas de seu
cliente no Brasil, a Petrobrás, e fu-
turamente de seus clientes de paí-
ses vizinhos na América do Sul.
Além disso, são realizadas reu-
niões regulares entre os grupos de
Pesquisa, Desenvolvimento de
Novos Podutos, Produção e Assis-
tência Técnica da Holanda, Esta-
dos Unidos e Brasil.

Desta forma são aproveitados
os recursos específicos de cada
Centro de Pesquisa. Obtem-se um
desenvolvimento rápido e eficien~
te decatalisadores a nível interna-
cional, possibilitando a cada uma
das. plantas atender a crescente
demanda por produtos de alta
performance. Estas proporcionem
ganhos substanciais às unidades
de FCC de seus clientes.

A equipe de Serviço Técnico da
empr:esa está capacitada para
avaliar as necessidades de cada
cliente. O contato é feito a nível dos
técnicos de operação. Através de
análise dos dados gerados em
cada unidade de craqueamento
pode-se sugerir ou desenvolver
um produto específico para aque-
las condições de operação.

Por ser a FCC SA, uma empre-
sa constituída pelo cedente da

tecnologia de um lado e o consu-
midor final do outro, com o acesso
direto e totalmente aberto aos
dados de operação das refinarias,
ela pode desenvolver um produto
em laboratório ou planta piloto,
testá-Io na unidade de craquea-
mento, avaliar seu desempenho e
melhorá-Io, se for o caso, de forma
muità rápida. e eficiente. Esta pos-
sibilidade normalmente não existe
no relacionamento com um forne-
cedor tradicional de catalisadores
e proporciona à FCC e seus clien-
tes uma considerável vantagem
comparativa.

A REVISTA agradece a colaboração de A.
Guedes Coelho, E. F. Souza Aguiar. J. Gus-
mão, L. Nogueira e Y.L. Lam.
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letividade ao coque e a conversão
de fundos.

As análises físicas e químicas,
assim como o teste de MAT mos-
traram que a direção escolhida
estava correta e decidiu-se então
dispensar o teste em planta piloto.
Os resultados industriais indica-

ram uma melhor conversão de fun-
dos e melhor seletividade ao GLP
e gasolina. Embora a produção de
coque tenha sido reduzida, ainda
não foi atingido o nível desejado.
Uma menor área de matriz (com
um pequeno aumento do teor de
zeolito para manter a atividade) foi,

então, empregada e a produçao
de coque pôde ser ajustada. Nes-
te ponto, porém, foi observada
uma piorana conversãode fundos
(embora ainda melhor que a for-
mulação inicial) e uma terceira
matrizdeve ser tentada em breve.

Conclusões
O processo de formulação de

um catalisador sob a medida para
uma determinada refinaria é uma
maneira que pode possibilitar al-
cançar o sistema ótimo, por incluir
a análise das condições operacio-
nais, das cargas disponíveis, do
catalisadore dos produtos deseja-
dos para se atingir o lucro máximo.

Este é um processo complexo
onde duas diferentes tecnologias
são de grande importância. Desta
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mesmo quando o resultado final
não é plenamente alcançado, re-
sultados valiosos são possíveis e
informações úteis são geradas
para o desenvolvimento das tec-
nologias de catalisadores e pro-
cesso.

Tão importante quanto fabricar
um catalisador é formulá-Io corre-
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de informações entre o fabricante
e o usuário do catalisador.

nisms - Oil &Gas Journal, p 55-60, 13/outubro
1986.
- PETROBRÁS-AnuárioEstatístico1986-Rio
de Janeiro 1987.

- Keyworth, D.A.;Viswanathan, V. e Tragesor,
S.-What to look for in choosing the optimum
FCC catalyst.
- World wide survey - Oi! & Gas Journal - 22/
dezembro 1986.
- Product demand surge keeps leaner US
downstream humming - Oil & Gas Journal -
3D/março 1987.
- US refining survey - Oi! & Gas Journal - 26/
janeiro 1987.

NOVO ENDEREÇO:
RUAAlciNdo CUANAbARA,24
Gil. 1606

TelEfoNE: (021) 220.-0087
200J1 .- Rio dE JANEiRO.- RJ

25



DE QUíMICA
INDUSTRIAL

Foilançado pela Editora Mir (J, o livro "O
PREÇO DA VERDADE", de Dmitri N. Trifonov,
na coleção CJ. De leitura fácil, o texto tem o
mérito de trazer informações detalhadas
sobre elementos químicos e o processo de
descobrimento de maneira leve e cativante.

Dmitri N. Trifonov, Doutor em Ciências
Químicas, dedica-se ao estudo da história
desta ciência. Dirige um grupo de investiga-
dores do Instituto de História das Ciências
Naturais e da Tecno/ogia da Academia de
Ciências da U.R.S. S. Os principais trabalhos
científicos de Trifonov são dedicados à teoria

e à história do sistema periódico dos ele-
mentos. Escreveu vários livros,. alguns dos
quais foram publicados em diversos países,
inclusive o Brasil, dos quais o mais conheci-
do é, sem dúvida, "Como Fueron Descubier-
tos los Elementos Químicos". .

O presente trabalho versa sobre os ele-
mentos químicos das te"as raras, cujos
números atômicos vão do 57 (Iantânio) ao 71
(Iutécio) na Tabela Periódica.

"Cada elemento químico possui a sua
própria história. Ás vezes, simples e não in-
trincada, ajuda os historiadores da Química
a conhece-Ia com todos os pormenores.
Outras vezes, as suas raízes perdem-se na
antiguidade remota, pelo que as biografias
de certos elementos guardam, até hoje, mui-
tos momentos confusos".

Trifonov, D.N. O Preço da Verdade. Mos-
cou: Ed. Mir, 1988, 11,5x 16,Ocm, 152pgs,
com ilustrações.

(J A Ed. Mir possui diversas livrarias repre-
sentantes, especializadas em literatura so-
viética.

Prof. Osvaldo Serra.

,

O SIMPOSIO

DA ACIESP

A aU
.

ímica dos Lantanídeos e Actinídeos sempre rece-
beu um tratamento especial por parte dos Simpósios
da Academia de Ciências do Estado de São Paulo. O

XIVSimpósio contou com duas conferências internacionais,
um mini-simpósio sobre "Actinídeos", uma mesa-redonda
sobre "Produção e Aplicação de Terras-Raras" e 38 traba-
lhos técnicos. .

Propriedades de Actinídeos

A possibilidade de uma gran-
de variação no e'stado de
oxidação na série dos acti-

nideos, combinada a uma mudan-
ça seletiva dos ligantes apropria-
dos, possibilita a síntese de com-
plexos de actinídeos com simetri-
as moleculares diferentes. Em sua
conferência sobre "Estrutura Mo-
lecular, Distribuição de Carga e
Magnetismo em Compostos Acti-
nideos", o Prof. Basil Kanellakopu-
los, do Centro de Pesquisas Nu-
cleares de Karlsruhe e da Universi-
dade de Heidelberg mostrou que
os seguintes parâmetros devem
ser consideradas na investigação
dos eletrons 5f/4f: estado de oxi-

dação (valência) do íon actinideo
central; natureza do ligante (iôni-
co, orgânico, mono ou polidenta-
do); estrutura molecular; e distri-
buição de carga. O conferencista
fez uma apreciação dos efeitos
desses diferentes parâmetros e
comentou a questão da participa-
ção dos eletrons 5f na ligação quí-
mica. No caso dos actinídeos tri-
valentes foi feita também uma
comparação crítica com os com-
postos lantanídeos homólogos.
Kanellakopulos abordou ainda
alg~ns aspectos técnicos da quí-
mica de extração e da estabilidade
dos complexos devido a coorde-
nação do íon central.
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Foram apresentados 38 trabalhos
técnicos.

Química de Coordenação e
Organometálica de Tório e Urânio

O Prof. A. Pires de Matos e
seus colaboradores no
Departamento de Química

do Laboratório Nacional de Enge-
nharia e Tecnologia Industrial, em
Sacavém, Portugal, tem, usado
boratos de polipirazolilo como Ii-
gantes estabilizadores na síntese
de compostos orgânicos de urânio
e tório. Em sua conferência sobre

"Alguns Aspectos da Química de
Çoordenação e Organometálica
de Complexos de Tório e Urânio
(UVe UIII)com Boratos de polipira-
zolilo", ele revela que a estereo-
química, denticidade e geometria
dos complexos dependem dos
substituintes nas posições,..3 e 5
dos anéis pirazolilo e do número
de anéis disponiveis para coorde-

nação. Pires de Matos discutiu
também alguns aspectos estrutu-
rais dos compostos verificados
por difração de raios-x de mono-
cristais e por RMN com tem-
peratura variável. Ele apresentou
ainda alguns dados sobre a ter-
moquímica de alguns complexos
derivados do tricloreto de urânio.

Terras Raras

A mesa-redonda coordena-
da pelo Dr. J.O.A. Paschoal,
do Instituto de Pesquisas

Energéticas e Nucleares, e con-
tando com os Drs. Jorge Gusmão
da Fábrica Carioca de Catalisado-
res, (FCC), M. Demets, da SOlvay/
Eletrocloro, Eduardo Falabella de

. Souza-Aguiar, do CENPES, e o
Prof. Osvaldo Serra do Departa-
mento de Química da USP em Ri-
beirão Preto proporcionou uma
visão ampla da "Produção 'e Apli-
cações das Terras Raras".

As reservas mundiais de terras
raras e o tipo de minério no qual
são encontrados foram apresenta-
dos por Paschoal, O Brasil detém
0,7% das reservas mundiais (com-
parado a 79,3% da China, 10,8%
dos EUA e 5,2% da India) e três
tipos de minério podem ser explo-
rados comercialmente: monazita e
bastanaesita (cerca de 50% de
cério e concentrações razoáveis
de lantânio e neodímio), e xenoti-
ma (cerca de 50% de itérbio, com
diprósio, érbio e cério' em concen~

trações menores). As suas princi-
pais aplicações estão na Tabela 1,
observando-se que seu consumo
médio cresce a uma taxa de apro-
ximadamente 4% ao ano (há um
crescimento em vidros e cerâmica
tradicional e em cerâmica eletrôni-
ca e magnética e um decrescimo
em metalúrgia)~ No tocante ao
aproveitamento no Brasil, Pas-
choal fez um resumo do Programa
de Terras Raras do IPEN e das

técnicas utilizadas em sua ex-:
tração.
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Gusmão e Falabella fizeram
uma apresentação sobre o uso de
terras raras em catalisadbres de
craqueamento, o primeiro sob o
ponto de vista industrial e o se-
gundo de sua componente de
P&D. O craqueamento catalítico
tornou~se um dos mais importan-
tes processos de refino de petró-
leo devido à sua flexibilidade no
tratamento de diversas cargas,
principalmente nos dias de hoje. O
fornecimento de petróleo bruto
varia muito de acordo com dispo-
nibilidade e preço e as refinarias
vêm usando óleos crus mais pe-
sados. Desde a década de 1960
são utilizados catalisadores zeolí-
ticos sintéticos, que são micro~es~
feras que apresentam como prin-
cipal componente uma zeólita
(alumino-silicato cristalino). O
componente ativo do catalisador
usado em craqueamento catalítico
e uma faujasita sintética (x e, prin-
cipalmel1te,'y). As terras raras tem
a função de estabilizar as zeólitas,
pen~trando nas cavidades rpeno-
res e forrpando novas ligações que
agem como pontes.As terras raras
são, assim, componentes de um
sistema catalítico complexo no
qual pumentam a atividade do ca-
talisador aumentando a sua aci-
dez de Bronsted, aumentam tam-
bém a estabilidade do componen-
te zeolítico, mas modificam a sele-
tividade e causam uma maior for-
mação de coque, gerando tam-
bém uma gasolina de mais baixa
octanagem. As pesquisas na utili-
zação de terras raras em catalisa-
dores para craqueamento são vol-
tadas ~ara verificar o efeito do tra-
tamento térmico sobre a acidez,
localização e interaçõesentre os
íons das mesmas e as condições

, nas quais ocorre troca iônicacom
sódio. A pesquisa em catalisado-
res zeolíticos mexe com Falabella,
leval1ldo-o a escrever um soneto
que ele apresentou sob aplausos
dos presentes à mesa-redonda.
Em tempo: a FCC pretende produ-
zir 25.000 t/ano de catalisador com

teor médio de 10% do óxido da
terra rara.

A história da pesquisa em ter-
ras raras no Brasil foi contada por
Serra. Ele lembra dQ~ terppos do
Prof. Krumholz e da Orqwil11ae
lamenta que o País tenha perdido
a posição que detinha em 1958,
quando desempenhava um impor-
tante papel na separação e venda
c::Ieterras taras. Se~~aaêl;1agl\le a
Universidade airn€la tem RlÚlito a

ganhar com as terras raras, pois
sua separação repres"'enta uma
bonita prática e seu estudo 'rende
muitas teses. 'Por sua vez" a pes-
quisa em fluor~scência de terras
raras vem gerarn€lb importantes
aplicações emrnateriaispara pró-
tese e na substituição de radioisó-
topos na determinação de anti-
corpos.

A utilização de terras raras no
Brasil é um sonho ow realidade?
pergunta Demets. A Solvay acredi-
ta que há futuro, pois implantou'
um grupo de pesquisas no País
três anos atrás. Ele fez uma apre-
ciação das aplicações industriais
das terras raras e comentou as
problemas de mercado e forneci-
mento de matérias primas.

Os presentes discutiram tam-
bém o fornecimento de terras raras
r;]p ',País.As reservas tendem a
es~otar-se e a exploração de no-
vas jazidas sofrec::le restrições
ambientais rigorosas. A de uma
das mais proroissoras ,por exem-
plo,depelilde da;a(Jtgri~açãodos
prefeitos de oito dl'l1Uniêípios~i~e-
rentes!

Área

TABELA 1,: Principais aplicações de terras raras

Indústria Química

Indústria Metalúrgica
~

Aplicações

. Catalisador,es de craqueameng0 de
petróleo '

Catalisadores de síntese de NH3
Catalisadores de oxigenação de HC
Catalisadores de oxidação

Vidros e Cerâmica Tradicional

Cerâmica Mecânica

Cerâmica Eletrônica
e Magnética

Cerâmica Nuclear

.

.

.

. Controle do teor e forma das
inclusões (mish metal)

. Corantes
Estabilizador de cores
Polimento

..

. Materiais estruturais, ferramentas
de corte
Super -refratários
Metais de alta resistência

.

.

. Supercondutores
Lasers
Capacitores
Magnetos permanentes
Lâmpadas fosforecentes
Condutores iônicos e eletrônicos
Microondas -

.

.

.

.

.

.

. Absorvedoresde neutrons
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